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4 alleiaçâ» de Lou- 

reno Marques 

Váo tomndo vulto os boa- 
tos, que ha tempo correram, 
de que o gaerno pensa na ali- 
enação de .ourenço Marques. 

Os jornae.de Lisboa tratam 
já aberta mete do assumpto e 
exigem, justiçando plenamen- 
te a exigenci, que o governo 
falle claro cn assumpto tão 
melindroso eimportante. 

Até agora orgão official O 
Correio da Nite, tem-se limi- 
tado a desmenr os boatos,mas 
sem justificar «desmentido des- 
truindo as Afirmativas feitas 
com razões dei-alor. 

O certo, prem, é que al- 
guns jornaes estrangeiros se 
téem referido com insistência 
a um accordo etre a Inglater- 
ra e a Alemaha, essencial- 
mente commeral, e destinado 
a demarcar as spheras de in- 
fluencia ferro-iaria das duas 
potencias na Gina. Até aqui, 
nada nos impon. Mas, segun- 
do um correspodente da 'Ga- 
!{eta de Coloma, iz que na con- 
venção anglo-gemanica existe 
uma clausula reltiva ao arren- 
damento ou vem de Louren- 
ço Marques. 

Um curro jornl, o Herliner 
Tagehlatt, confim a existên- 
cia do accordo esre as duas 
grandes potencias para a ex- 
propriação ou utilistao da nos- 
sa Africa austral. 

O Uaily Telegtph publi- 
cou uma " correspodencia de 
Vienna, dizendo quoos círcu- 
los políticos se dá imo certo 
o arrendamento deLourenço 
Marques, por 99 anos, á In- 
glaterra. 

Um jornal francez,screven- 
do a este respeito, epois de 
se referir aos interesss da In- 
glaterra e da Alemani no su- 
dueste da Africa, nota-ambem 
que a França deve oar com 
attenção para o assumto,por- 
que também ella possuMada- 
gascar e não lhe convei o es- 
tabelecimento das dua oran- 
des potencias na costa ifrica- 
na. A Uberté termina or es- 
te pertodo, que nos dea en- 
trever um novo Eldorao; 

Se Portugal tem neceidade 
de dinheiro a França pieria 
também emprestar-Ih'o, no pe- 
dindo o abandono da bà.a de 
Uelagoa e d'uma parte deMo- 
çambique, mas erigindo s ten- 
te a neutralisação d" essa prte 
do continente africano. 

O correspondente do Tnps 
em Londres mandou o segn- 
te telegramma para o impr- 
tantisso jornal francez: 

Estou habilitado a affiriar 
do modo mais positivo qu. o 
accordo anglo-allemão a ae 
se tem feito tantas allusões a 
uma semana, é negocio condi- 
do pelo que respeita á Afiiç. 

A questão da bahia de Dela- 
goa ficou resolvida. 

Ha já negociações entabola- 
das entre o governo inglez e o 
governo portuguez para a ven- 
da á Companhia sul-africana do 
caminho de ferro que vae de 
Lourenço Marques a fronteira 
do Transwaal. 

A cessão completa á Ingla- 
terra da bahia de Delagoa com 
a ilha de Inhaca, é apenas uma 
questão de tempo. 

As relações ha pouco tão ten- 
sas da Inglaterra com a Alle- 
manha tomaram um novo as- 
peto de cordealidade, accentu- 
ada por uma renovação de re- 
lações entre as principaes per- 
sonalidades, inglezas e allemas 
da Africa Austral. No Dama- 
raland allemão estabeleceu-se 
uma associação para exploração 
da reg-.ão. Fazem parte d1ella 
os principaes capitalistas ingle- 
zes, com Cecil Rhodes á fren- 
te. e opulentos banqueiros de 
Berlim e de Hamburgo, que 
concluíram uma convenção im- 
portante com o governo alle- 
mão. Portugal entrou nVsta 
combinação com enormes con- 
cessões territoriaes das suas 
possessões africanas de oeste a 
um syndicato anglo- allemão. 

A questão de delimitação dos 
territórios contestados no hin- 
terland do Togo está em via 
de resolução. 

Como vêem os nossos leito- 
res, não se trata de boatos va- 
gos. São vários jornaes, de 
grande importância em todo o 
mundo,que declaram, sem phra- 
ses nebulosas,que se trata actu- 
almente da alienação de Lou- 
renço Marques. 

Um, por exemplo, diz que a 
Inglaterra fica com Moçambi- 
que e toma o encargo de toda 
a nossa divida externa, compu- 
tada em 60 milhões sterlinos; 
resgatando por ouro os nossos 
72:000 contos de emissão fidu- 
ciária. 

Apreciando tudo isto, con- 
clue muito bem o '■'Diário de 
Noticias dizendo: 

«Tudo isto combinado, tem 
feito acreditar aos mais ingé- 
nuos ou aos mais timoratos que 
effectivamente doesta vez o fu- 
mo é signal característico de 
incêndio, e quasi que lhes não 
resta a menor duvida de que 
algum acontecimento grave po- 
derá surgir dentro de breve 
espaço. 

Quaes as bases do acordo es- 
tabelecido entre a Inglaterra e 
a Allemanha, não nos dizem as 
folhas estrangeiras, e apenas 
nos dão a entender que a bahia 
de Lourenço Marques entra co- 
mo uma das bases importantes, 
senão a mais especial de todas. 
Está bem de ver que é á In- 
glaterra que mais interessa es- 
ta porção da Africa Oriental, 
que ella de jha muito amb cio- 
na adquirir, e cuja posse não 
abandonará, quaesquer que se- 
jam os meios para o conseguir.» 

A nossa opinião é também 

esta; os jornaes estrangeiros 
não affirmavam sem razão o que 
cathcgoricamente estão affir- 
mando. 

Ao governo compete dizer o 
que ha de verda de sobre o as - 
sumpto. 

—— 

As Aguas de Melgaço 

TESTinuxno 
tai.iomo 

Antes de me retirar e dizer 
adeus a esta estancia, que des- 
de a primeira hora me levou 
logo a predileção, em que tan- 
to tenho porfiado, quero com- 
municar, gostoso, o testimu- 
nho, tão valioso como espon- 
tâneo, que a estas aguas quiz 
dar o illustre conselheiro sr. 
Navarro de Paiva, Juiç do 
Supremo Tribunal de Justiça, 
que tanto a todos que o tive- 
mos por companheiro captivou 
n^ste hotel. 

O seguinte documento, que 
elle se dignou mandar e me 
chega ás mãos, merece ser dos 
melgacenses conhecido ""ara que 
mais uma vez se animem a ini- 
ciar alguns melhoramentos em 
bem da sua terra, apressando 
a valorisação progressiva does- 
ta fonte abundante de riqueza, 
que nVíte manancial o Crêador 
aqui lhes deu. 

Estas aguas, ficando ignora- 
das como por tantos annos es- 
tiveram, nada valiam; nós, os 
beneficiados por ellas as temos 
feito conhecer. E nós não as 
poderíamos ter conhecido se 
aqui não estivesse o amigo sr. 
Antonio Ranhada, auxiliado por 
seu socio sr. Fiffe, que crestas 
aguas são realmente beneméri- 
tos. 

Vejo com prazer que a sym- 
pathia que me estas aguas me- 
receram e tenho publicado, por 
quantos aqui vêm é ella parti- 
lhada, sendo d^sso prova bem 
saliente o que o illustre conse- 
lheiro diz, e tanto do agrado 
dos melgacenses deve ser, sob 
o titulo de 

IHPRESKÔES» 
DE MEEGAÇO 

Encantado pelas indizíveis 
bellezas do aprazível sitio do 
Peso, distante 4 kilometros de 
Melgaço, e profundamente con- 
vencido das aguas mineraes que 
ali brotamvenho consignar aqui, 
em curta synthese,a gratíssima 
impressão que o meu espirito 
recebeu no decurso de 25 dias 
que passei n^sla deliciosa es- 
tancia, que considero um pro- 
fícuo e verdadeiro sanatório. 

Cheguei ao Grande Hotel do 
Peço em a noite de 9 de agos- 
to ultimo, e desde logo me ca- 
ptivou a natural bondade e ca- 
racter aberto eofficioso do pro- 
prietário do hotel, sr. Anto- 
nio Maria Guerreiro Ranhada, 
que, associado ao sr. Fiffe, se 
esmera em proporcionar aos 
seus hospedes, de par com ma- 
neiras attendosas e attrahen- 

tes, bom serviço e tratamento 
apropriado á cura ou Unitivo 
dos soffrimentos dos que de- 
mandam aquelle hotel. Esta ca- 
sa é bem dirigida, a alimenta- 
ção bem preparada e abundan- 
te, os quartos asseiados e ven- 
tilados, e o pessoal sufficienle 
e diligente, satisfazendo com 
presteza as exigências dos hos- 
pedes, que attingiram o nume- 
ro de go, quando cheguei ao 
hotel, tendo já subido a mais 
de 100. 

Defrontando com a Galliza, 
o local em que está situado o 
hotel é em extremo pittoresco, 
olferecendo um risonho e va- 
riegado panorama, e permit- 
tindo inspirar um ar puro e 
oxigenado, factor sobremaneira 
importante para o curativo de 
todas as doenças. 

Das propriedades medicinaes 
das aguas nada posso dizer; 
mas não é temeridade affirmar 
que ellas primam sobre a maior 
parte das do paiz, e a breve 
trecho poderão concorrer com 
as suas visinhas de Mondariz. 

Tendo obtido bom resultado 
do uso d,estas aguas mineraes, 
tenciono proseguir no trata- 
mento, voltando á aprazível es- 
tancia do Grande Hotel do Pe- 
zo. 

Não deslembrarei jámais o 
agradavel e amistoso convívio 
que alli tive com cavalheiros 
extremamente amaveis e rccom- 
mendaveis, entre os quaes ex- 
tremarei monsenhor dr. Almei- 
da Silvano, conselheiro Macedo 
Chaves, dr. Balthazar Anrigio 
de Mello,chantre dr. José Mon- 
teiro, Vigário Geral do bispa- 
do do Porto drs.Coelho da Sil- 
va. e Vasconcellos Abreu. 

Lisboa, 12 de Setembro de 
1898. 

Jose da Cunha N. de Paiva 

Apraz-me sobremaneira ver 
assim, pessoa tão qualificada, 
fazer justiça aos esforços e boa 
vontade inexcedivel que sempre 
reconheci no amigo sr. Antonio 
Ranhada, e agora reconheço 
partilhada por seu socio e com- 
panheiro sr. Fiífe, dirigindo-se 
ambos ao mesmo ponto, ainda 
que por caminhos diversos, o 
que só bem se conhece no tra- 
to intimo. 

Do zelo e boa vontade dos 
proprietários do hotel temos 
todos a prova á vista nos con- 
stantes melhoramentos e obras 
que, de anno para anno, n^lle 
tem feito, e só bem apreciamos 
os que aqui vimos, ha annos. 
Podemos dizer afoutamente que 
ao impulso dMles devem as 
aguas a concorrência cada vez 
maior, e que eu desejo e espe- 
ro venha a ser grandíssima, 
para bem de todos. 

Aguas de Melgaço—Grande 
Hotçl do Peso, lõ de setembro 
de JS98. 

Mgr. Almeida Silvano 
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TRADUCÇÀO PARA 0 
"JORNAL MELGAÇO,, 

Oh!... ella receiava soffrer 
alguma decepção devido ao ego- 
ísmo e interesse humano. 

Ella sabia que a mulher acti- 
va e trabalhadora, era a alma 
d',uma casa... que todo o tra- 
balho e direcção da casa esta- 
vam a seu cargo, e que agora, 
pobre motilada, ella seria uma 
nulidade, uma carga para aquel- 
les que a cercavam. 

A honra, a consciência, não 
a obrigavam então a renunciar 
á palavra de Jacques?.. .A sua 
alma terna e profundamente 
apaixonada pedia mercê, mas a 
sua altiva delicadeza soube re- 
sistir-lhe e lhe ditou a carta 
que tantos esforços lhe custou. 

Immediatamente resolveu-se 
a terminar aquelle cruel fim 
dos seus des-osorios e escre- 
ver-lhe a dizer que a sua des- 
graça a fazia livre, mas a sua 
cotagem tinha-se-lhe enfraque- 
cido, e como aos condemnados, 
ella a si própria, tinha concedi- 
do uma graça ultima: ella o ve- 
ria uma' vez ainda para fixar 
papa sempre no seu coração as 
feições nobres e altivas d5aquel- 
le caro rosto. 

E, por uma *alanteria bem 
femenina, para aquelle encon- 
tro de despedida, ella se tinha 
preparado como para uma fes- 
ta de noivado. 

Tres horas e um quarto, c 
elle devia estar ali ás tres!!... 

O olhar deJoanna, carrega- 
do de inquietação, consultava a 
cada instante o relogio. 

Grande Deus! Elle não virá!! 
Recuaria ante o desgosto da 

separação?!... 
Ella tinha ouvido dizpr que 

os homens fugiam á dôr... 
Talvez elle temesse vel-a, 

por que a amava ternamente 
outriora!... E uma contracção 
passava sobre o bello rosto de 
Joanna ao pensar tfesta pala- 
vra tão triste: cutr'ora. 

Com que sabor de azedume 
lhe subiam ao coração aquelas 
recordações do passado; os seus 
risonh s projectos do futuro 
feitos nos seus lentos passeios 
ás tardes. 

Como elle tardava a vir!... 
Em fim uma sombra se pro- 

jecta sobre a cortina de musse- 
lina branca e alguns segundos 
mais tarde a porta abre-sc e 
deixa penetrar Jacques Fouche. 

Ao ver Joanna, braço ao pei- 
to, muito pallida, um sorriso 
afflicfvo nos lábios, parou es- 
pantado; 

—Joanna, balbuciou elle to- 
mado d^ma grande impressão, 
Joanna! 

De repente,sentando-se n'um 
banco, esconde a cabeça sobre 
a banca, nos seus braços, e 
mor mura: 

—Oh!, como tu estás muda- 
da! Tu tons soffrido muito?,.. 



NO JORNAL DE MELGAÇO 

Ella endireita-se «'um esfor- 
ço desesperado, para náo ceder 
•a um enternecimento que aim- 
pediria de dizer o que era ne- 
cessário que ella lhe dicesse. 

—Sem duvida, Jacques!... 
Mas agora o soffrimento já par- 
tiu. 

Depois de uma pausa, ajun- 
tou: 

—Foi pena a mao partir 
também... e para sempre!... 

Depois, com a precipitação 
dos fracos, que temem chegar 
muito cedo ao fim da sua co- 
ragem: 

— Se te escrevi, Jacques, foi 
para nos despedirmos. 

Stupefacto, Jacques levanta 
a cabeça. 

— Dcspedirmos-nos, Joan- 
na?... Tu então vaes partir? 

—Ah! prouvera a Deus que 
eu partisse, com elfeito, e para 
a grande viagem... Mas não 
é isso o que eu quero dizer... 
E' necessário esquecermos-nos, 
eu... tu comprehendes, não 
posso casar-me. 

Jacques observa-lhe a gravi- 
dade do seu olhar. 

Elia continua com volubill- 1 

dade, encontrando uma sorte 
de prazer despedaçador em es- 
clarecer a sua incapacidade no 
futuro para o trabalho. 

—Como fazer a felicidade 
cTuma casa!... Inutilisada para 
cuidar dos serviços domésticos, 
para tratar da cosinha, de cui- 
dar da roupa... 

De repente os soluços a inr 

terromperam, e Jacques, muito 
pallido, disse saccudindo a ca- 
beça: 

—Então, porque o bom Deus 
te mandou uma desgraça é que 
eu te devo deixar?... 

Joanna respondeu: 
-—Tu não podes fazer outra 

cousa. 
Jacques levanta-se e a sua 

estatura parecia ainda mais ele- 
vada que de costume. 

E és tu, Joanna, que desde 
pequena me amas; que como 
ou só esperas a idade para 
unir-te a mim eternamente, és 
tu que me propões isso?... 

As lagrimas continuavam a 
inurdar o rosto da pequena al- 
deã. 

—Eu não seria mais que um 
embaraço para a tua vida... 
Bem depressa tu lastimarias... 

Elie arrebatadamente; 
—Mas então, se este acci- 

dente se "desse alguns dias de- 
pois do nosso casamento, con- 
duziriam-teá nossa casa dizen- 
do; «O teu logar não é aqui»? 
Qual é a differença?... Eu en- 
tendo que as únicas palavras 
que nos ligara por toda a vida, 
são aque.las que se dizem do 
coração, e eu julgo-nos tão bem 
unidos agora como o seremos 
depois do dia do nosso enlace. 

E como ella levantasse so- 
bre elle o rosto extasiado, nM- 
ma alegria que elle não ousava 
crer ainda na realidade, dlz- 
Ihe alegremente; 

—Oh! a ruim! está descon- 
fiada de que eu a não amo? 

Com malícia elle ajuntou: 
—E' necessário acreditar que 

se eu tivesse perdido urna per- 
na em qualquer escaramuça, tu 
me repudiarias?... 

Rindo atravez das lagrimas, 
Joanna disse; 

—Oh! eu.., isso não é a 
mesma cousa... 

—E onde está então a diffe- 
rença? ... Vaidosa... diz? 

Com a cabeça encostada so- 
bre o peito do seu noivo, ella 
mormura, vermelha de confu- 
são, uma ultima objecção: 

—Mas Jacques!... se Deus 
nos dá um dos seus pequeninos 
anjos, eu nem d'elle poderei 
tratar!... 

Elle ternamente: 
—Oh! minha querida! que 

elle nos dê meia dúzia... Eu 

me encarregarei d^iles... na- 
da lhes faltará... 

E, levantanlo energicamen- 
te a cabeça; 

—Eis aqui doas braços vi- 
gorosos que trabalharão du- 
plamente para procurar uma 
serventeá sua pequena mamã... 

Vencida emfim, e mais feliz 
do seu defeito do que um ge- 
neral depois dà sua mais bri- 
lhante Victoria, mormura,tran- 
sfigurada sobre as suas lagri- 
mas e os seus sorrisos; 

—Oh! meu Jacques!.. .aben- 
çoada seja a força que protege 
e que consola!.. . 

Depois, voltando-ihe toda a 
sua alegria: 

—E' a n-.ae quem ficará con- 
tente, a pobre, quando ella en- 
trar e encontrar os seus dois 
filhos conciliados. 

Max Reboul 

mim aw 

Ao Rraeslo Preire Oa- 
•meivo, weu parfi'uí.v 
r.ini-o, o otfertocio Q'****-* 
vt-r;os qne Be^aerj. jor 
qcu- cl!o os eoAipreoa- 
derá. 

Quando a aragem bafeja olorante, 
lá ao j-or-io-sol, 

minhahr.a sonha,num mundo distante 
visões d'arrebo!... 

Liberta deste mundo, p'Io azulino, 
lindo, elyseal, 

busca d'a'. .or,um sonho chyrstallino, 
de puro ideal... 

Voando sempre, louca, doudejante, 
p'lo espaço, a correr... 

a procurar um seio casto, amante, 
de terna mulher... 

Debalde, cança, busca, mas em váo! 
Nem uma ventura... 

encontra sempre, sõ desillusáo, 
e negra amargura... 

'epois volvendo, d'estas illusóes 
de louco sonhar, 

vêm toda envolta, em dilacerações 
dum negro penar... 

E num viver assim, attribulada, 
e jl quasi morta, 

sem uma única esp'rança,esphacellada, 
viver, que Ihhmporta?.. . 

Náo posso, náo, mais tempo,soppurtar 
tão cruel soffrer, .. 

pois sempre e sempre,n'este atroz lu- 
ctar, 

mais vai e morrer!... 

Lisboa, 17/9/9S- 

Tullio da Motta. 

I cultura e habitações ruraes, 
montagem de vedação em pe- 
dra ou cm ferro e arame, bar- 
dos e ramadas nos muros de 
supporte, e bem assim as plan- 
tações de arvoredo, serão per- 
mittidas aos proprietários agri- 
cultores com prédios marginaes 
ás estradas ou aos caminhos 
de ferro nos termos do pre- 
sente decreto. 

1 Art. 2." As licenças para os 
trabalhos, a que se refere o ar- 
tigo i .0 serão pedidas pelos in- 
teressados aos directores - de 
obras publicas, aos directores 
de caminhos de ferro, explora- 
dos pelo Estado,ou ao director 
íiscal da exploração de cami- 
,i.lios ferro, cm requerimen- 
to que indique clara e expressa- 
mente o local, a natureza da 
plantação ou da obra que se 
pretende executar. 

Art, 3.° Recebido o requeri- 
mento, o director enviará ao 
local um delegado seu, que se 
habilitará a informal-o devida- 
mente, ouvindo o interessado 
e levantando a planta do espa- 
ço pretendido, sempre que o 
julgue conveniente ou necessá- 
rio. 

g único. Sempre que se tra- 
te da edificação de casas ou ha- 
bitações ruraes, deverão ser 
exigidos ao requerente todos 
os esclarecimentos que se jul- 
guem necessários ácerca das 
obras a construir. 

Art. 4.0 Em vista da diligen- 
cia, realisada nos termos do 
art. 3.°, o director resolverá, 
fixando os alinhamentos e mais 

i condições em que haja de fa- 
: zer-se a plantação ou a obra, 

í as quaes mandará fiscalisar até 
á sua conclusão. 

Art. 5.° Fica dispensada a 
apresentação prévia de plantas 
a que tem estado sujeitas as li- 
cenç s d^sta natureza. 

Art. 6.° Ms, transgressões 
contra o preceituado no pre- 
sente decreto e á inobservância 
das condições impostas, serão 
amplicaveis as penalidades com- 
minadas pelos decretos de 3i 
de dezembro de 1804 e 21 de 
fevereiro de 1889. 

Art. 7.0 Se durante o praso 
de trinta dias deoois de reque- 
rida a licença, náo houve reso- 
lução do respectivo director de 
serviços, considerar-se-á como 
deferido o requerimento. 

Oh! que tão longo martyrio, 
envolve minha pobre alma! 
Nunca sente um allivio, 
não tem, sequer, tuna calma! 

Tudo negro, tudo escuro, 
e nem uma leve espTança, 
num viver assim tão duro, 
não descobre uma esperança! 

Ai! mal haja o meu Destino, 
e mal haja a minha Sorte!... 
é cruel, meu negro signo, 
oh! como eu anceio a Álorte.. 

Lisboa. T. da Molla 

mm & KQTici&s 

CousirsBC^ões agrícolas 

O «Diário» publica o seguin- 
te decreto: 

Art. 1.0 As construcções ou 
reconstrucções de natureza agrí- 
cola,caes como, murosde veaa- 
ção, muros de supporte, veda- 
ção de arame em esteios de pe- 
dra ou de madeira,encanamen- 
tos de agua de rega, edifica- 
ções de casas destinadas á agri- 

  
Mello» 

Cor.sta-nos que não só os 
sellos de verba como todos os 
que se referem a assumptos 
forenses e de pagamento de 
contribuições,industrial, decima 
de juros, etc., etc., vão passar 
a vigorar por annos completos, 
em vez de Se limifar a trimes- 
tres e a semestres a sua vali- 
dade. 

Consta-nos também que, em 
vez de, como se suppunha, o 
systema actual produzir aug- 
mento de receita, em vista de 
parecer mais fácil a fiscalisação, 
está averiguado que redundou 
em mui sensível diminuição por 
se prestar a fraudes diversas 
e engenhosas. 
 ♦oi 

Collegio Catholíco 

Como se vê da local ou lista 
que em outro logar publicamos, 
foi admirável o aproveitamen- 
to, «'este atino, dos skimnos 
do collegio Gatholico, em Ca- 
minha, provando assim á evi- 
dencia a dedicação do profes- 
sorado e o desenvolvimento 
d'aque!Ie estabelecimento dhns- 
trucção. 

Recommendamol-o, porisso, 
a todos os paes de familía,cer- 
tos de que encontrarão para 
seus filhos uma casa d^duca- 
cão á altura. 

•—— 

personlílcaíia 

O Melgacevse no seu nume- 
ro 7 de;8 do corrente me? nu- 
bacou u.r a local intitulada «Me- 
lhoramento», que bem mostra 
a vaidade de quem a fez, ou 
pelo menos d'aquelles que na 
sua publicação consentiram. 

Diz-sc alli: «a opposição ber- 
ra, (o grypho é nosso); a oppo- 
Siçãõ não se cancã de apregoar 
aos quatro ventos que o parti- 
do progressista nada tem feito 
de utilidade e que só tem sa- 
bido deixar as cousas taes co- 
mo as encontraram em perfei- 
to estado inaptivo.» Isto, note- 
se, a proposito de se estabele- 
cer ou montar na estancia 
aguista do Pezo, uma estação 
telegrapho-postal que funccio- 
nara durante os mezes de ve- 
rão. 

Mgr. Almeida Silrauo,ácer- 
ca d'este importante melhora- 
mento, disse no nosso ultimo 
numero: 

«Como, pelos motivos já por 
mais de uma vc-z aqui expostos, 
me merece particular interesse 
tudo quanto ao desenvolvimen- 
to e vantagens das Aguas de 
Melgaço se refere, nho pos- 
so meoos quu foiicí&tr o 
sr. B&auhatla «A Flffe por 
haverca» em boa hora dl- 
IlgeiBciado o provim» fss- 
tnro Kiirilioranieato, in- 
troduzido em proveito dos 
aguistas, que por elle se darão 
os parabéns. 

A esta necessidade, que era 
de primeira intuição, parece 
devia ter atteudido a cm- 
preza das Aguas de Blel- 
gaço, ou mesmo a cama- 
ra? e todavia não succedeu. Os 
srs. KBanhada «fc Fíííe to- 
maram isso a peito, pedi- 
ram a sim contro até qaie 
por fim vêm rcailsados, 
já n'este a»n». o sen de- 
sejo—para benefício de todos 
nós—qual c o ig. d elecimento 
d'uma esiaçdJ megraphica, du- 
rante a temporada, no edifício 
do proprio hotel, como o local 
mais apropriado e de mais fá- 
cil e immediota execução.» 

Ora, sendo isto assim, como 
realmente é, pois que este ca- 
valheiro nos merece o maior 
credito,respeito e consideração, 
qual o motivo parque o Mel- 
gaceuse nos diz que tal melho- 
ramento é «devido ao grande 
empenho e aos esforços dos il- 
lustres chefes progressistas d'es- 
te concelho, os ex.mos srs. drs. 
Antonio Joaquim Durães e An- 
tonio Pereira de Sousa, o mi- 
nistro das obras publicas aca- 
ba de auctorisar o estudo para 
a instaHaçãp d'uma estação te- 
legrapho-postal, no Pezo? 

O nosso presado colíega O 
Noticioso, fallando ácerca 
assumpto, dizia ha dias: 

«Diz-se que este importante 
e necessário melhoramento se 
deve ao ex-ministro da guerra, 
o sr. general Francisco Maria 
da Cunha, que tendo estado em 
junho ultimo «'aquella povoa- 
ção fazendo uso das excellentes 
aguas que ali se tomam, e com 
as quaes s. ex.a encontrou con- 
sideráveis melhoras na enfer- 
midade de que soffre, reconhe- 
cera a necessidade inadiável de 
se instituir no Pezo uma esta- 
ção telagrapho-postai.» 

E tem geito de ser. Nós pe- 
lo menos somos d'essa opinião 
e acreditamos bem que os srs. 
Ranhada & Fiffe, reconhecen- 
do tão grande necessidade, 
aproveitassem a estada alli do 
illustre ex-ministro da guerra. 

pedindo-lhe tão util como ne- 
cessário melhoramento 

Agora, vir dizer-se que elle 
é devido ao gravde engenho e 
aos esforços dos illusttes chefes 
progressistas deste ioncelho, 
drs. Durães e Sousa, pãncipal- 
mente no periódico que é de 
suas excellencias, é até onde 
pôde chegar a mais r.quintada 
vaidade. 

Mas, dêmos de barato, que 
tal molhoramento e"a devido 

I ao empenho e esforços de 
excellencias, stria bmito, de- 
cente e até correcto que con- 
sentissem que o seu periódico 
lhes chamasse illusties chefes 
progressistas d'este ioncelho? 

Não seria melhoi chamar- 
Ihes ilhiStres chefes ce -suas ca- 
sas? Decerto que sjnj 

Diz o adagio: é mais fácil 
apanhar um mentwso do que 
um cocho, e c verdde. 

Alem d'isso,digan-no5: quaes 
os melhoramentos que o par- 
tido progressista ten consegui- 
do para este concebo? 

Naturalmente, cjerem clas- 
sificar de melhoramento a cre- 
ação -de mais um partido me- 
dico, não é verdaie? Ou será 
devido a elle queteve logar o 
encanamento da agua para as 
Carvalhiças? 

Se a opposiçãc diz e se não 
cança de apregar aos quatro 
ventos que o patido progres- 
sista nada tem feto de utilida- 
de e só tem saido deixar as 
coisas taes com) as encontra- 
ram, hão de conordar que na- 
da mais dizem io que verda- 
des, mas verdaces tão amargas 
que muito custan a ser ouvi- 
das. 

Ouvimos falar que breve- 
mente teriamosuma nova ave- 
nida, á qual se daria o nome 
de «Durães e Sousa», partindo 
da Praça do Commercio d'es- 
ta villa e a aitroncap . com a 
estrada rea! h.0 23, mas até 
agora, porán, ainda está (e- 
Deus permitia que tal não acon- 
teça) em prbjjcto. 

Demais, quáes os melhora- 
mentos até toje conhecidos e 
devidos á infliencia do partido 
progressistí c'este concelho? 

Valha-nosDeus. Era melhor 
menos lériê e mais obras. Tre- 
ta tambempor cá ha, mas me- 
nos vaidae! 

/ * 
Quem ilais ineptos que elles? 
Que obas, que melhoramen- 

tos fez c governo transacto 
para engindecer o nosso con- 
celho, dizm os illustres chefes 
do partió progressista? 

Nenhus. Quem tem feito 
tudo emfavor d'este concelho 
é o partlo progressista. Se nos 
elle falt, não sei o que hade 
ser d'esa pobre gente. 

DemiS, patriotas são elles, 
pelo mnos os illustres chefes, 
já veneram parte das Aguas 
do Peb, não sabemos nem 
quereros saber porque. Elles 
lá se atendem. 

Quai sabe se d'ahi nos virá 
mais Igum melhoramento? 

Osi ossos sinceros parabéns, 
pois, quelles illustres chefes, e 
que Pus Nosso Senhor os con- 
servfpor muitos annos, mas 
com nenos vaidade e mais ver- 
dade 

Só estes os nossos desejos. 

—— 

@íias nos leííos c mar- 
gens dos rios 

, folha official publica a sc- 
guite portaria: 

Jonvindo que sejam desde 
jáattendidas as reclamações 
qç tem suscitado a applicaÇao 
di algumas disposições do re- 
glamento dos serviços hydrau- 
libs, no que respeita a recon- 
íTucções ou reparações de 
oras nos leitos e margens dos 
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rios não navegáveis nem flu- 
ctuaveis, independentemente de 
providencias mais radícaes que 
s«bre o assumpto terão de ser, 
em breve, adoptadas; 

Tendo a regia portaria de 3i 
de marco do corrente anno, 
Sob previa consulta das estações 
competentes, deter minando q ue 
pelas direcções das circumscri- 
pçoes hydraulidas fossem per- 
niittidas as reconstrucçoes ou 
reparações de obras em rios 
na,. egaveis ou fluctuaveis^esde 
que Tellas náo resulte qualquer 
alteração na disposição e di- 
menções geraes da obra primi- 
tiva, para a qual tivesse sido 
concedida licença pelo ministé- 
rio das obras publicas, com- 
mercio e industria, em confor- 
midade do art. 267.° do regu- 
lamento de 19 de dezembro de 
1892; 

E sendo obvio que a mesma 
doutrina deve ser applicada, 
quando se trate de rios não na- 
vegáveis,nem fl actuáveis, guar- 
dadas as formalidades exigidas 
no mencionado regulamento. 

Ha por bem Sua Magestade 
El-Rei determinar que seja dis- 
pensada nova licença para as 
reconstrucçoes ou reparações 
de obras nos rios não navegá- 
veis nem fluctuaveis, ou para o 
assentamento de máchinas, pa- 
ra uso industrial ou agrícola,nos 
seus leitos ou margens, e cuja 
utilisação deva ser temporária, 
sendo as referidas machinas re- 
tiradás depois da sua laboração, 
uma vez que d1 estes factos não 
resulte alteração na disposição 
e dimensões geraes da obra pri- 
mitiva ou nas condições em que 
a primeira licença houvesse si- 
do concedida, nos termos do 
art. 27o.0 do mencionado regu- 
lamento; não podendo exig r- 
se aos interessados novo emo- 
lumento, e sendo estes apenas 
obrigados a prevenir a este res- 
peito, por intermédio do mes- 
tre ou guarda mais proximo, a 
direcção da respectiva circum- 
scripçao hydraulica, nos termos 
e para os fins do disposto no 
art. 271.0 do já citado regula- 
mento. 

Reduziram-se a isto as en- 
tradas de leão do sr. ministro 
das obras publicas:—enviar cir- 
culares e pmdps sem outro fim 
pratico mais que tirar o já ne- 
gro pão dos pequenos, para em 
compensação encher o bandu- 
lho dos taludos com guisados 
caros e viandas appetitosas. 

Reduziram-se a isto as apre- 
goadas e hypòcritas farroncas 
do sr. ministro das obras pu- 
blicas:—cercear garantias e di- 
reitos reconhecidos aoç pobres 
apontadores quasi a morrer de 
fome, facultar toda a casta de 
benesses materiaes e moraes 
aos triumphos, amigalhaços, 
parentes, adherentes, patrícios, 
afilhados, filhos e filhotes, de j 
pança a arrebantar! 

Não pôde ser. 
Quanto ás portarias espaven- 

tosas e clamorosas que o sr. 
Elvino de Brito tem feito pu- 
blicar no «Diário», com o fim 
de tapar os olhos dos idiotas-e 
dos ingénuos, ellas sórriente si- 
gnificam pó, cinza e nada, co- 
mo na bailada. 

E foi para isto que o Vasco 
da Gama descobriu a índia e 
que o cozinheiro do Bragança 
manipulou chispe com hervas e 
coelho com molho de tomates, 1 
tudo acompanhado de foguetes, 
bichas de rabiar tudo. 

E não cae um raio! 

Está salva a patrla! 

O sr. ministro das obras pu- 
blicas acaba de reduzir á mi- 
séria os seus pobres apontado- 
res, tirando-lhes os seus ma- 
gros vencimentos em todos os 
dias sanct ficados. 

Os gordos, aquelles que per- 
cebem contos e contos de reis, 
em nada lhes é diminuído do 
seu ordenado. 

Santa economia! 
A Tarde refcrindo-se a esta 

grande pouca vergonha, diz: 

psysifsi 

o 

ta vez é á rua de Baixo nem 
tão pouco a uma grande por- 
ção de entulho que é preciso 
remover dt rua da Calçada! 

—Foi deliberado levantar-se 
do respectivo cofre a quantia 
de iroooíSooo réis, afim de fa- 
zer face ás obras (talvez accres- 
cidas) da estrada de Paderne. 

Foi bem entendido, mesmo 
porque o empreiteiro, segundo 
nos consta, já não estava lá 
para gne digamos. 

—Também se resolveu pa- 
gar a despeza feita com a ca- 
nalisação da mina da agua do 
chafariz, na importância de rs. 
415000 e bem assim a de réis 
315810, proveniente de concer- 
tos feitos na rua Direita, dTs- 
tà villa. 

—Foi presente um requeri- 
mento do srl Antonio Augusto 
dbAraujo, de S. Gregorio^ pe- 
dindo licença para exp'orar 
aguas idaquelle logar, resol- 
vendo-se que a junta de paro- 
chia respectiva informe se ha 
prejuízo de ter:eiro. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

Latim 

Domingos José Pereira dbA- 
zevedo, Domingos José da Vei- 
ga Ferro, João Alves da Silva, 
Aureliano da Silva Paes e José 
Luiz da Morada. 

Historia 

Aureliano da Silva Paes e 
José Luiz da Morada, 

Mathematica 6." 

Raul F. Cori eia do Amaral. 

Introducção z.3 parte 

Aureliano da Silva Paes e 
Raul F. Correia do Amaral. 

Continuam a habilitar-se 
alumnos para exame no lyceu 
e no seminário, c para o com- 
mercio. Admittem-se alumnos 
internos e externos.Remettem- 
se regulamentos a quem os re- 
quisitar ao director do collegio, 
rev. Antonio Maria Guerreiro. 

Ignoraes por ventura que vim 
de proposito de Sevilha?.. .que 
adrede e de caso pensado dei- 
xei a palria?... Olvidais o no- 
me que tendes?... Mas de que 
vale perdermos tempo?... vin- 
de, senhora, vinde...» 

D. Gloria constrangeu Er 
nestina a seguil-a, atravessou 
com ella vários quartos, fez- 
Ihe descer uma escada desco- 
nhecida, levou-a até um pateo, 
aonde estava uma carruagem 
de posta, prompta a partir. 

—«Onde me quereis condu- 
zir. senhora? 

—A casa dc Vauburt; esta 

iMSSãlSSãS IHiStUi 

Sessão de l-âac scíemlíro 

Aberta a sessão, pelo zela- 
dor Caetano Maria Dias, foi 
dada queixa contra José Ber- 
nardino Codesseira, da Raza, 
de S. Paio, por ter deitado en- 
tulho no caminho publico que 
conduz áquelle logar. 

Resolveu-se que tal queixa 
ficasse sem cffeito, visto que 
áquelle individuo já em tempo 
tinha sido concedida licença 
para cortar pedra no monte do 
Amial e calcetar o dito cami- 
nho. 

Bem se vê que está nas gra- 
ças da camara, senão havia de 
pagar e não bufar. 

—Resolveu-se mandar con- 
certar as ruas mais necessitadas 
da villa, ficando encarregado da 
fiscalisação de taes trabalhos o 
vereador Francisco Pires, que 
é o unlco que tem mais aptidão 
e geito para este negocio de 
ruas, estradas e pontes. 

Até que emfim, é caso para 
se dizer que o fim do mundo 
chegou ou está para vir. 

Também entrará no numero 
a rua do Rio do Porto? E a 
vicila que, da rua Direita,con- 
duz á egreja da Misericórdia? 

A1 que decerto não toca cTes- 

carruagem de posta não é para 
vós.» 

Ditas estas palavras D. Glo- 
ria abriu a porta da rua, e 
disse a Ernestina. 

—«Deveis conhecer esse pa- 
teo: é o da casa de Vaubert.» 

Apenas acabou de fallar su- 
biu para a carruagem, e o pos- 
tilhão partiu ao galope. 

Era uma hora da manhã, e 
na fronteira da casa de Vau- 
bert vião-se luzes em todas as 
janellas, ao passo que a rua es- 
tava apinhada com innumeras 
equipagens dos convidados. Er- 
nestina quasi meia despida, e 
embrulhada na sua capa, atra- 
vessou o pateo, p. subindo ve- 
loz a escada, foi ter á sala do 
baile, aonde a dança pareça 
chegar ao auge da sua ebrida- 
de. Ernestina abre a porta, e 
a primeira pessoa que encon- 
tra é Adele de Messange. 

—«Adele, Adele, d:ze-me, 
j em nome do ceu to peço, aon- 
i de está meu marido? 

C-oHcsIo Catholico 

Súbito um grito de espanto 
resoou por toda a sala, a mu- 
sica parou, e a dança interrom- 
peu-se; madame de Beauclair 
correu a abraçar sua filha. 

—«Aonde está Vaubert?bra- 
dou Ernestina. 

—No teu quarto, minha filha, 
replicou amãi.Quando deu uma 
hora, despediu-se de nós; e ape- 
nas tem passado cinco minutos 
que sahiu d^qui. 

—Ide, ide em procura çPelle: 
oh! meu Deus, receio que lhe 
acontecesse alguma desgraça. 

—Porém, rainha filha, per- 
guntou a mãe, d'onde vens tu? 
Que significa tudo isto? 

—Ide, minha mãe, ide!» 
Era pouco mais de urna ho- 

ra: todos os convidados corre- 
ram para a porta do quarto 
conjugal: bateu-se, chamou-se 
por Vaubert, mas ninguém res- 
pohdia. Um parente de Vau- 
bert levado pela impaciência, 
ou talvez mais pelo receio, ar- 
romba a porta, e recua horrn 

cm Caminha 

Approvações obtidas pelos 
alumnos d'este collegio no an- 
no lectivo de 1897-98: 

Instrucção primaria 

Alfredo Ramos, Antonio J. • 
Duro da Silva, Antonio José 

; Gonçalves, Carlos Lourenço, j 
Domingos Augusto Gonçalves, 
João Antonio Gonçalves, João ; 
Baptista Alves de Pinho, João j 
Bautista Casemiro .d'Azevedo, 
João de Passos Barbosa, José 
da Cunha, João Luiz Barge Ju- i 
nior, Jorge Correia do Ama- 
ral, Luiz Joaquim Gomes da 
Luz, Manoel Alves da Silva, 
Pio Frederico A. de Lacerda, 
Thomaz da Cruz Martinho e 
Thomaz Gonçalves de Mattos. 

2 reprovações. 
Philosôphid 

Domingos José Gonçalves e 
Francisco O. Dantas Carneiro. 

Desenho i." e 2.3 

Francisco O. Dantas Carnei- 
ro. Passou á 2.8 classe, fazen- 
do exame no lyceu. 

Mário de Senna Bârcellos 
Nascimento (2.0). 
Instrucção secundaria 

—Português 

Annibal Augusto P. Dantas 
Araujo e Cesar José Rodrigues 
Príncipe, de Monsão. 

Franceg 

Domingos José Pereira d\\- 
zevedo, de Caminha e João Al- 
ves da Silva, de Bârcellos. 

Façem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.aD. Thoma- 
zia de Jesus Araujo Cu- 
nha. 

Sabbudo—o sr. José Augusto 
) Pinto. 

Quarta-feira—o sr. Antonio 
Fillippe de Barros. 

sa Araujo,acompanhado de suas 
ex.mas manas. 

—Partiu para Caminha,acom- 
panhada da menina Idalina a 
ex.ma sr.a D. Carolina de Oli- 
veira e Cunha, presada esposa 
do sr. Miguel d'Araujo Cunha, 
illustrado coronel de cavallaria. 

—Chegou ao Grande Hotel 
do Pezo, o ex.mo sr. dr. Alves 
Mendes. 

—Regressou a esta villa, com 
sua ex.ma esposa e filhinho, o 
sr. dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, administrador d1 este con- 
celho. 

—Deve partir hoje para as 
Caldas da Rainha, com suas 
ex.mas filhas, o sr. dr. Joaquim 
Pedro Parente,, muito digno 
secretario da camara dos de • 
pulados. 

—Esteve ha dias no Pezo, o 
sr. conselheiro Miguel Dantas 
Gonçalves Pereira, benemerito 
filho de Coura. 

—Acha-se em Monsão, com 
sua ex.ma filha D. Sarah,a pre- 
sada esposa do sr. Hermene- 
gildo José Solheiro, da Casa 
da Barronda. 

—Partiu para Chaves, afim 
de fazer parte d'uma syndican- 
cla o sr. dr. Manoel Fernan- 
des Pinto, digno delegado do 
Procurador Régio rdesta co- 
marca. 

—Está doente o sr. Augusto 
Jayme d'Almeida, digno pro- 
posto do recebedor d'este con- 
celho. 

1* azemos votos pelas suas 
melhoras. 

Regressou ao Porto o illus- 
trado professor do seminário 
de Lamego e distincto escriptor 
monsenhor dr. Almeida Silva- 
no, que se achava a uso das 
Aguas do Pezo. 

Que chegasse sem o menor 
incommodo, é o que muito de- 
sejamos. 

—Regressou da praia d'An - 
cora, com seu estremecido fi- 
lhinho, o nosso estimado ami- 
go sr. Francisco Antonio Este- 
ves. 

—Esteve em Monsão, com 
sua ex.ma eposa, o sr. Aurelio 
Augusto Vaz, muito digno es- 
crivão do juizo de direito dTsta 
comarca. 

—Estão em Ancora, a uso 
de banhos de mar, o rev. Ma- 
noel Bento Gomes, illustrado 
reitor da freguezia de Fiães, e 
o sr. Francisco Antonio de Sou- 

risado! O amante infiel de D. 
Gloria estava estendido morto 
no chão, tendo ainda enterrado 
no peito o punhal matador que 
lhe cortara os fios da vida! Pre- 
sumiu-se que a vingativa aman- 
te, apanhando Vaubert descui- 
dado, lhe varara o coração sem 
proferir sequer um queixume, 
nem exprobrar-lhe a traição. 

A donzella malfadada, casa- 
da e viuva no mesmo dia, dei- 
xou a ensanguentada habitação 
do assassinado esposo, e n,èssa 
noite voltou para o seu quarto 
de solteira, que ella julgara ter 
para sempre abandonado! 

As aucloridades tomaram to- 
das as providencias para haver 
ás mãos D. Gloria, mas as or- 
dens não aproveitaram, porque 
a vingativa hespanhola já havia 
passado a fronteira, sob o dis- 
farce de almocreve, quando a 
gente de Cavallo que a perse- 
guia chegou á raia da Hespa- 
nha. 

FIM 

mm. m 

r 
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Antonio J. Esteves 

MELGAÇO 

Encarrega-se de todos os 
serviços fúnebres pelos preços 
mais commodcs e convidativos, 
assim como fornecimento de 
caixões de madeira, chumbo e 
zinco, armação da camara ar- 
dente, cêra para os sahimentos, 
ornamentação d'egrejás, desde 
o mais simples até ao mais lu- 
xuoso. 

Espera também receber mui- 
to breve uma elegante eça, que 
alugará mediante uma pequena 
remuneração. 

SOB A DIRECÇÃO 

X3B 

MWUW u, 

PRAÇA DO GOMMERGIO 

N^esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 

« * 

i CARTÕES DE VlSHA | 

| Desde 3oo a 6oo J 
| réis o cento. í 

I cartões de loto I 
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Desde 6oo a 800 
réis o cento. 
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re- Encarrega-se também de impressos para 
partições publicas e camaras municipaes por pre 
cos modicos. 
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Vender rauilo e ganhar pouco é 

o sYsleraa adoptado na 

LOJA NOVA 

=«*DE»»=— 

a 

AMOMO JOAOHM ESTEVES 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido ^de fazendas propras para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attencão, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos Undissimos-, 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picolilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aôoo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
IFanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados, 
Pannos crus. 
Morins desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vendedor preços 

sem competência. 

Â JL.OJA JMOVA 

DO jSSTEVES 

«18$ 
•» 
Ét 

T\T 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex."10' 
freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mo' 
srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
,898- 
Felicicwo Candido $ Acevedo 

'Barroso. 

•9 
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PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

* Pós de arroz superior. 
2 Arminhos para applica- ' 
I cão dos mesmos. 
* Aguas de colonias finas. 5 
S Escovas para a cabeça. - 
* » » dentes. 
* Cosméticos. 
I Pós de dentes. 

Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sabonetes de differentes 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonico Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 

« » 
m 
«• 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços bara- 
tíssimos. 
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ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SDPPLEMEHTO A' BQTOAOE1RA 
E MODA PDP.TUGOEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, -zéooo réis. Semestre, 
1^200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 

»« 

Mil P0P1M 
APERFEIÇOADO 

O Franccz c o 
Inglcz sem mestre 

EM BO EXÇÕES 

Novos melhod"s facillimos qu' 
permittem a qualquer pessoa ap- 
prendor a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GOAÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSOAJl I-TE-Vr) 

PROFItSSOn E JOIWAI ISTA 

Obra completa para qualquer 
das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empieza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa do< Remedios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

na- 

ATELIER 

IPIHOTOGKE^^IPIEilCO 

DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAVXA DO CASTELLO 

 "-vVJfc   
Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 

tural. Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
manha ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographlcas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

16, Rua de S. Sebastião, IS 

VS&HHA 

N^sta mesma casa encontra-se montada a 

SELDJB&m umm 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANNA 

CONTRA 

A TOSSE- 

s&wniTofy 

JAMES 
Dnioo Lgalmente auctonsado pelo 

Conselho de Sa.ade Publica de Piu-tu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco eslá acoinpanhi.do 
de um Impresso com as observubOes 
dos pnncipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principies phanuaciaa. 

Loja iVova do 

Canlinlio 

AVISO AO PLBLICO 

O proprietário dVste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annunda. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido tf Acevedo 

Barroso 10 Cantinho) 

Vinho \utritivo de Carue 
Único legalmente auctorlsado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
€■ Portugal, documentos legalísados 

pelo consu! geral do Império do Bra- 
ril. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente a loiças aos mdivhiuus 
debilitados, e excita o apivtile de um 
modo extraordinário. L'm cálice d este 
vinho, representa uu. lioiu mie. Acha- 
te a venda nas iiriiK-ipaes onannaciss 

PUPELFARMiRULHO 
Vende-se n'esta redacção 

800 reis cada 15 kilos. 

CONJRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilnral Ferruginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que ó um excellenta 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utllissímo para pessoas ue estomagg 
débil ou eniernio, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçi* 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo Está legalmente au 
ctorisada e privilegiada. 

no ornai At plxlgaro 

ORRAR OGS INTERESSES LOGAES 
Proprleturlo, 

"Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  1S000 réis 
Semestre 6qo >1 
Africa (anno). ..... 2-S000 » 
Brazil ( « )  3âooo •> 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  3o reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  jo • 

Impresso na typographia/Vo Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EDITOR—Manoel Joaquiiu Esteves CalçaJa 
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